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RESUMO  

Similar ao procedimento de Iversen (1993), este estudo buscou compreender o funcionamento da resposta
de andar na roda como reforço, em esquema de reforçamento em FR e explorou o impacto da restrição do
tempo de alimento disponível sobre o valor reforçador de andar na roda. Seis ratas foram submetidas à linha
de base de peso corporal, consumo de alimento e água. Destas, cinco foram designadas às seguintes fases
tendo a possibilidade de andar na roda: sessões de linha de base, redução gradual do tempo de possibilidade
de andar na roda; modelagem da resposta de pressão à barra; reforçamento intermitente em FR com
aumento automático do valor da FR, aumento do valor da FR determinado pela análise das respostas
emitidas pelos sujeitos e extinção da resposta de pressão à barra. Sobre o alimento, destacam-se as seguintes 
condições: alimento disponível por tempo integral, 90’ de alimento disponível por dia e alimento por tempo 
integral. Tais condições acompanharam as manipulações das variáveis relativas a andar na roda. Os
resultados apontaram que quatro de cinco sujeitos adquiriram com muito treino e mantiveram com taxas
baixas a resposta de pressão à barra tendo a possibilidade de andar na roda como conseqüência, diferente do
obtido por Iversen (1993). Para um sujeito, inclusive a resposta de pressão à barra só foi instalada usando
alimento como reforço, e depois mantida com a resposta de andar na roda. Observou-se também que as 
taxas de respostas de pressão à barra e o número de voltas na roda diminuíram com o aumento do valor da
FR, e que a perda de peso dos sujeitos não dependeu da quantidade de voltas na roda e sim da restrição do
tempo de alimento disponível. Pode-se dizer que a restrição do tempo de alimento foi uma operação
estabelecedora que alterou a efetividade reforçadora do andar na roda para quatro dos sujeitos. 
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